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1. OBJETIVO:  Estabelecer  as  diretrizes  e  atribuições  do  Técnico  em  Enfermagem

circulante  de  sala,  visando  garantir  a  organização,  segurança  e  eficácia  durante  os

procedimentos cirúrgicos, mantendo uma sistemática para o bom andamento do centro

cirúrgico.

2. ABRANGÊNCIA: Enfermeiros e técnicos de enfermagem

3. MATERIAIS E RECURSOS NECESSÁRIOS:

3.1. Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s): luvas de procedimento

3.2. Materiais Específicos para o Procedimento: Não se aplica

4. PROCEDIMENTOS

1. Realizar a higienização das mãos com água e sabão antisséptico (mínimo de 30

segundos) ou com álcool gel (Mínimo de 15 segundos);

2. Calçar as luvas de procedimento;

3. Receber o paciente e confirmar os dados contidos na pulseira de identificação do

paciente,  incluindo:  nome completo,  data de nascimento,  nome da mãe e número do

prontuário, conforme protocolo de identificação do paciente;

4. Posicionar o paciente na mesa cirúrgica de acordo com a cirurgia a ser realizada,

garantindo a segurança e conforto do paciente;

5. Iniciar  imediatamente  o protocolo  de Cirurgia  Segura,  conforme o Protocolo de

Cirurgia Segura do Núcleo de Segurança do Paciente, garantindo que todas as etapas

sejam cumpridas para a segurança do paciente;

6. Auxiliar a equipe de anestesia na monitorização do paciente e verificação/punção

do acesso venoso periférico, sempre garantindo a segurança do paciente;

7. Circular  a  sala  de  cirurgia  abrindo  os  materiais  necessários  e  auxiliando

primeiramente o anestesiologista até encerrar a indução anestésica. Após esse momento,

auxiliar  o cirurgião e sua equipe durante todo o ato cirúrgico, garantindo a fluidez do

procedimento e a disponibilidade dos materiais;
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8. Executar  os  procedimentos  de  enfermagem  necessários,  garantindo  uma

assistência  de  enfermagem de  qualidade  e  assegurando  a  observação  constante  do

paciente;

9. Respeitar o pudor,  a privacidade e a intimidade do paciente, em todo seu ciclo

cirúrgico, inclusive nas situações de morte e pós-morte; 

10. Retirar a luva descartável e desprezá-la no lixo;

11. Realizar  higienização das mãos com água e sabão antisséptico (mínimo de 30

segundos) ou álcool gel (mínimo de 15 segundos);

12. Registrar no prontuário eletrônico (SAEP, formulário de gasto de materiais, check

list de sala, check list de cirurgia segura e boneco transoperatório) todas as anotações

pertinentes à enfermagem;

13. Quando houver necessidade de transfusão sanguínea checar a reserva e solicitar

ao banco de sangue, informando nome completo do paciente, registro e pedido médico.

Certificar-se  de  que  as  etiquetas  da  transfusão  sejam  registradas  corretamente  no

prontuário,  conforme  orientação  do  anestesiologista  para  a  instalação  e  controle  do

hemoderivado;

14. Quando  houver  necessidade  de  identificar  peças  anatomopatológicas,  seguir  o

procedimento estabelecido no POP CC 007 – Preparo e Encaminhamento de Peça para o

Anatomopatológico, garantindo a integridade e correta identificação das peças;

15. Conservar  e  zelar  pelo  bom funcionamento  dos equipamentos  e  materiais  que

compõem a Unidade Cirúrgica, incluindo a limpeza adequada e a inspeção periódica dos

materiais;

16. Ao final  do  procedimento,  auxiliar  a  equipe  cirúrgica  no  curativo,  garantindo  o

conforto e a segurança do paciente;

17. Auxiliar  a  equipe  de  anestesia  para  o  término  da  anestesia,  monitorando

constantemente a condição do paciente;

18. Realizar  todas  as  anotações  em prontuário  eletrônico,  conforme protocolos  da

instituição e para garantir a continuidade do cuidado;
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19. Confirmar  com  o  anestesista  o  momento  adequado  para  a  transferência  do

paciente para a RPA (Recuperação Pós-Anestésica), garantindo que todas as condições

para o transporte sejam seguidas; 

20. Realizar a higienização das mãos com água e sabão antisséptico (mínimo de 30

segundos) ou com álcool gel (Mínimo de 15 segundos);

21. Calçar as luvas de procedimento;

22. Encaminhar o paciente para RPA, repassando todas as informações em passagem

de plantão ao técnico da RPA; 

23. Realizar a higienização das mãos com água e sabão antisséptico (mínimo de 30

segundos) ou com álcool gel (Mínimo de 15 segundos);

5. CONTINGÊNCIA

Em caso  de  falha  nos  equipamentos,  como  monitor  de  sinais  vitais  ou  sistemas  de

ventilação,  a  equipe deverá imediatamente comunicar  o técnico de apoio e seguir  os

procedimentos de contingência, priorizando a segurança do paciente 

6. OBSERVAÇÕES

É fundamental garantir que todos os EPIs estejam em boas condições de uso e que a

comunicação  entre  os  membros  da  equipe  seja  clara  e  constante,  assegurando  a

continuidade do cuidado e a segurança do paciente 
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